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INTRODUÇÃO  

 

O Brasil se destaca como um dos países 

onde as pessoas passam mais tempo utilizando 

smartphones, telas e dispositivos eletrônicos, 

alcançando uma média de 9 horas por dia 

(BRASIL, 2023). Com a conveniência do 

mundo moderno de ter a tecnologia ao alcance 

em dispositivos de bolso, móveis e portáteis, 

essa realidade já se tornou comum, inclusive 

entre as crianças e adolescentes. Frente ao uso 

cada vez mais precoce dessas tecnologias, 

torna-se essencial que os possíveis perigos e as 

maneiras adequadas de utilizá-las sejam com-

preendidos, uma vez que a infância é um perí-

odo marcado por transformações que possibili-

tam aquisições significativas nos aspectos mo-

tor, afetivo-social e cognitivo, sendo o ambi-

ente em que esses jovens estão inseridos um in-

fluenciador crucial no desenvolvimento, interli-

gando de forma contínua e dinâmica os elemen-

tos internos e externos à criança (NOBRE et al., 

2021). 

Crianças que nasceram na Era Digital difi-

cilmente não terão acesso às telas. A ampla 

acessibilidade às telas na infância, seja por 

smartphones, tablets, televisões, videogames e 

computadores, em ambiente doméstico e/ou es-

colar, por todas as faixas etárias em inconfor-

midade com o tempo recomendado pela Socie-

dade Brasileira de Pediatria (até os 2 anos, zero 

exposição; 2 anos completos até 5 anos, no má-

ximo 1 hora por dia, durante todo o dia; e após, 

no máximo 2 horas por dia) acarreta prejuízos 

no desenvolvimento cognitivo, na linguagem, 

sociabilidade e controle emocional, resultando 

por muitas vezes em comportamentos agressi-

vos (SOCIEDADE BRASILEIRA DE PEDIA-

TRIA, 2019b). 

Assim, esse trabalho tem como objetivo 

analisar e descrever as consequências que o uso 

excessivo de telas na infância pode proporcio-

nar durante a própria infância, como também na 

adolescência e vida adulta, abordando suas re-

percussões em relação à saúde mental, humor, 

afetividade e saúde física das crianças. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão 

narrativa bibliográfica realizada no período de 

abril e maio de 2024, por meio de pesquisas re-

alizadas nas bases de dados Scientific Electro-

nic Library Online (SciELO), PubMed, Portal 

Capes e UpToDate. Utilizou-se como descrito-

res os termos: “uso de telas na infância”, “tem-

po de tela na puericultura”, “prejuízos neuropsi-

comotores da exposição precoce à tecnologia”, 

“crianças na Era digital” nos idiomas português 

e inglês. 

Como critérios de inclusão, foram utiliza-

dos artigos que abordassem a temática proposta 

e estivessem disponíveis de forma online na ín-

tegra, além de terem sido publicados a partir de 

1990. Os critérios de exclusão foram artigos du-

plicados ou disponibilizados apenas na forma 

de resumo, que não abordavam diretamente a 

proposta ou que não atendiam aos demais crité-

rios de inclusão. 

Após os parâmetros de seleção, os artigos e 

livros correspondentes à proposta do capítulo 

foram submetidos à leitura minuciosa para a co-

leta de dados e análise das informações. Os re-

sultados foram apresentados de forma descri-

tiva e abordados de forma geral acerca do uso 

de telas na infância. 

 

RESULTADOS 

 

O excesso de peso infantil, caracterizado 

pelo aumento da gordura corporal total, é um 

problema crônico de difícil tratamento na prá-

tica médica. Fatores como desmame precoce, 
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introdução inadequada de alimentos, aumento 

do comportamento sedentário e redução da prá-

tica de atividades físicas estão associados ao au-

mento da prevalência do excesso de peso 

(TARDIDO & FALCÃO, 2006).  

Estudos recentes destacam uma associação 

significativa entre o tempo de exposição às telas 

e o aumento da incidência de obesidade infantil, 

visto que crianças e adolescentes que passam 

mais tempo em atividades de intensa exposição 

a telas, como jogar videogames e assistir TV, 

têm maior taxa de excesso de peso do que aque-

las que dedicam seu tempo a atividades que en-

volvem o movimento corporal. O uso indiscri-

minado de telas e uma de suas relações com a 

obesidade se dá a partir da proporção de que 

quanto mais tempo uma criança passa em frente 

a dispositivos eletrônicos, maior é o consumo 

de bebidas e alimentos ricos em gordura, açúcar 

e farinha e, quando se trata de adolescentes, o 

consumo desses alimentos calóricos e não nu-

tritivos é ainda maior. (BABEY et al., 2013; 

OLIVEIRA et al., 2016).  

Além disso, o uso intenso da mídia durante 

a pré-escola e os primeiros anos escolares está 

associado a aumentos no índice de massa cor-

poral (IMC), independente de problemas com-

portamentais das crianças ou fatores de risco 

psicossociais (COX et al., 2012). Um estudo re-

alizado com crianças de 2 anos concluiu que um 

aumento de apenas 1 hora por semana no con-

sumo total de mídia já contribui para o aumento 

do IMC, afirmando que limites mais severos do 

que 2 horas por dia de exposição à mídia podem 

ser necessários para prevenir a obesidade 

(WEN et al., 2014).  

Nesse sentido, a evolução tecnológica influ-

encia diretamente as atividades diárias das cri-

anças, já que estas acabam dedicando mais 

tempo a atividades sedentárias, como o uso de 

telas, do que à prática de exercícios físicos 

(POIRIER et al., 2006).  

Ademais, é importante ressaltar a influência 

da pandemia do Covid-19 e consequente isola-

mento social como um fator de incentivo ao uso 

abusivo de telas na infância e adolescência. O 

fechamento das escolas e creches, além de cau-

sarem uma perda de rotina e de conexão social, 

prejudicaram a saúde mental de crianças e ado-

lescentes, e questões como ansiedade, solidão, 

isolamento e perda de motivação surgiram. A 

sensação de isolamento e falta de contato regu-

lar com amigos gerou uma necessidade do au-

mento do uso de telefones ou outras formas de 

comunicação, como a internet, videogames e 

redes sociais (NEARCHOU et al., 2020), fato 

que gerou diversas consequências negativas 

para a saúde e desenvolvimento infantil. 

Pesquisas realizadas durante a época pandê-

mica revelaram que crianças com tempo de ex-

posição prolongada manifestaram mais sinto-

mas associados com depressão e ansiedade do 

que aquelas com menos tempo de telas. Muitos 

outros efeitos negativos passaram a ser notados 

desde que as crianças voltaram da quarentena, 

com várias apresentando comportamento de 

isolamento, quando, antes do período, eram in-

divíduos sociáveis, e outras manifestando pa-

drões de agressividade e impulsividade nos re-

lacionamentos (WIEDERHOLD, 2023). Tam-

bém cabe ressaltar uma coorte realizada com 

escolares durante a pandemia, a qual relacionou 

mais tempo de tela a pior saúde mental e dimi-

nuição da realização de exercícios físicos 

(TANDON et al., 2021). Ainda, em um estudo 

transversal realizado em 2021, os pesquisado-

res descobriram que o tempo de tela e uso de 

redes sociais aumentou significativamente para 

crianças de todas as idades, dos 3 aos 17 anos, 

desde o início da pandemia. Também, o uso de 

mídias foi significativamente associado à dimi-

nuição da duração do sono, fator que influencia 

diretamente na qualidade de vida e desenvolvi-
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mento cognitivo da infância (KADITIS et al., 

2021). 

Outro estudo realizado no Canadá mostrou 

que o tempo de tela de crianças pré-escolares 

durante o isolamento pode ter prejudicado a ca-

pacidade de regular emoções negativas (aumen-

tou emoções como raiva e frustração), um com-

ponente-chave da competência social e acadê-

mica (FITZPATRICK et al., 2023). Logo, com 

base nesses estudos, é perceptível as conse-

quências do uso de telas e isolamento social 

para a saúde infanto-juvenil. 

Ademais, o Desenvolvimento Neuropsico-

motor (DNPM) é o processo de evolução, ob-

tido a partir de estímulos, para que habilidades 

compreendidas pelos domínios sensorial, mo-

tor, linguagem, social, adaptativo, emocional e 

cognitivo sejam adquiridas pelas crianças, 

sendo determinado pela carga genética associ-

ada a fatores ambientais. Sabe-se que os primei-

ros 1000 dias de vida de cada criança, associa-

dos à idade escolar e a fase da adolescência são 

fundamentais para que os desenvolvimentos ce-

rebral e mental ocorram de maneira adequada, 

sendo o uso excessivo de todas as proporções 

de mídias digitais por crianças em idades cada 

vez mais precoces um dos fatores responsáveis 

pelos prejuízos nas áreas motora, de linguagem, 

e psicossocial que englobam tal desenvolvi-

mento (RIBEIRO et al., 2021). 

A infância é um momento da vida em que o 

sistema nervoso central vive constante transfor-

mação, mielinização e organização sináptica, 

sendo o ambiente um grande influenciador 

desse sistema, uma vez que se interrelaciona de 

maneira constante e dinâmica com os fatores in-

trínsecos da criança. Assim, deve-se proporcio-

nar a esse grupo, vínculos afetivos saudáveis, 

espaço adequado para a liberdade de movi-

mento, brincadeiras livres e disponibilidade de 

brinquedos e/ou materiais de aprendizagem 

(NOBRE et al., 2021). 

Diante do exposto, estudos apontam que a 

privação do diálogo e diminuição do contato in-

terpessoal causado pelas telas é preocupante, 

especialmente em crianças mais novas, que ne-

cessitam da interação para desenvolver-se so-

cial e linguisticamente (VASCONCELOS et 

al., 2023; MCARTHUR et al., 2022; RIBEIRO 

et al., 2021). 

Além disso, observou-se também compro-

metimento na memória de trabalho e na veloci-

dade de processamento de informações, bem 

como na qualidade de sono desses indivíduos. 

E, ressalta-se ainda que o uso inadequado dos 

dispositivos tecnológicos, por minimizar as in-

terações pessoais, provoca isolamento social e 

favorece o desenvolvimento precoce de proble-

mas psicológicos, como a depressão. Assim, di-

ante desse quadro, existem várias diretrizes e 

recomendações quanto ao uso de telas e outros 

hábitos diários da infância na tentativa de ame-

nizar tal problemática (VASCONCELOS et al., 

2023; MENDES et al., 2022). 

Por isso, enfatiza-se a importância deste as-

sunto no âmbito social atual, a fim de que os 

responsáveis por crianças entendam a necessi-

dade de se estabelecer um limite de tempo para 

a utilização das telas, buscando outras estraté-

gias de entretenimento, com o intuito de que 

não haja consequências graves no desenvolvi-

mento neuropsicomotor das crianças (VAS-

CONCELOS et al., 2023). 

A realidade é que o mundo se encaminha 

cada vez mais para uma sociedade digital, e as 

crianças não são exceção a essa regra. Sendo as-

sim, é importante que medidas de uso consci-

ente sejam adotadas em relação ao uso de telas. 

Balancear o tempo de uso passivo (como ver ví-

deos) e uso ativo (jogos ou atividades seme-

lhantes) é vital. Buscar medidas digitais que en-

corajem o autocuidado também é uma medida 

importante, como os aplicativos de meditação 

voltados ao público infantil. Por fim, é necessá-
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rio entender que, no contexto das relações digi-

tais, o fator interpessoal e as redes de apoio são 

cada vez mais necessários (WIEDERHOLD, 

2023).  

 

DISCUSSÃO  

 

Os primeiros 1000 dias são de extrema rele-

vância para o desenvolvimento cerebral e men-

tal de qualquer criança, assim como os primei-

ros anos de vida, a idade escolar e durante toda 

a fase da adolescência. Além disso, diversas 

funções e estruturas cerebrais, como o toque de 

prazer/ apego, estímulos do tato/ aconchego, vi-

suais e sons modulam os ciclos neurobiológicos 

e conexões sinápticas do cérebro. Frente a isso, 

a tecnologia sucede-se como um impasse para 

esse desenvolvimento neurobiológico, já que o 

uso da internet, com suas gratificações, como 

pontos e “likes”, perpassa pelos mecanismos de 

recompensa e produção do neurotransmissor 

dopamina. Dessa forma, muitos comportamen-

tos se tornam impulsivos e automáticos, alivi-

ando episódios recentes de tédio, estresse ou 

tristeza e impedindo que as crianças aprendam 

a enfrentar problemas que gerem sentimentos e 

emoções difíceis (SOCIEDADE BRASILEIRA 

DE PEDIATRIA, 2019a). 

Outrossim, o brilho das telas, devido a faixa 

de onda de luz azul presente na maioria das te-

las contribui para o bloqueio da melatonina e 

para prevalência gradativa de dificuldades com 

o sono e o manter com qualidade, com aumento 

de pesadelos e terrores noturnos. Já que, é du-

rante o sono que os infantes consolidam seu 

aprendizado e liberam hormônios imprescindí-

veis para o desenvolvimento e homeostase cor-

poral, é de suma importância garantir a sua qua-

lidade. Para que isso ocorra, ter um horário de 

dormir regular e evitar aparelhos eletrônicos 1 

hora antes são fundamentais. Como resultado 

das telas, há mudanças no ciclo sono-vigília que 

causam prejuízo neuropsicomotor, cognitivo e 

interpessoal (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

PEDIATRIA, 2019a). 

Ademais, frequentes problemas de saúde 

estão relacionados à era digital da sociedade, 

sabendo que eles estão constantemente associa-

dos entre si e considerados de etiologia multifa-

torial ao se relacionar com o uso precoce e ex-

cessivo das tecnologias da informação e comu-

nicação. Alguns dos principais problemas mé-

dicos e alertas de saúde de crianças e adolescen-

tes são os transtornos do déficit de atenção e hi-

peratividade, transtornos do sono como já rela-

tado, transtornos de alimentação, sedentarismo, 

bullying, problemas de saúde mental, aumento 

da violência, problemas visuais e auditivos e 

transtornos posturais. Perante o exposto, torna-

se imprescindível avaliar todos os fatores pre-

disponentes e precipitantes das queixas em con-

sultas, incluindo o contexto cultural, a dinâmica 

familiar e a co-dependência no relacionamento 

pais-filhos e seus valores e regras do convívio 

familiar, além do tempo de uso diário (SOCIE-

DADE BRASILEIRA DE PEDIATRIA, 

2019a). 

Em suma, a discussão desses resultados re-

vela uma interconexão complexa entre o desen-

volvimento cognitivo/comportamental, a redu-

ção da qualidade do sono e os problemas médi-

cos associados ao excesso de peso infantil. 

Além de destacar a necessidade de abordagens 

integradas e multidisciplinares para enfrentar os 

desafios relacionados ao uso de telas, já que se 

não forem melhor reguladas e diagnosticadas, 

terão impacto duradouro nos comportamentos e 

nos estilos de vida, incluindo questões de saúde, 

até a vida adulta. 

 

CONCLUSÃO 

 

Diante do panorama apresentado, é evidente 

que o uso excessivo de telas na infância e ado-
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lescência apresenta uma série de consequências 

adversas para o desenvolvimento cognitivo, 

comportamental, emocional e físico das crian-

ças. Desde o aumento da obesidade infantil até 

os impactos negativos na saúde mental e na 

qualidade do sono, os efeitos nocivos do tempo 

excessivo de exposição às telas são preocupan-

tes e exigem uma abordagem multifacetada 

para mitigar seus efeitos. 

É fundamental reconhecer que a era digital 

trouxe inúmeros benefícios, mas também desa-

fios significativos para a saúde e bem-estar das 

crianças. Portanto, medidas eficazes devem ser 

implementadas para promover um equilíbrio 

saudável entre o uso de tecnologia e outras ati-

vidades físicas, sociais e cognitivas. Isso inclui 

a definição de limites claros de tempo de tela, o 

estímulo a atividades ao ar livre e a interações 

sociais face a face, e o fornecimento de orienta-

ções adequadas aos pais e cuidadores sobre o 

uso responsável da tecnologia. 
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